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Portugal tranco de porte, mf 
PoneBido aitrama nas 
Txtrang (união geraldo 


o major Manoel de Sousa Ma- 


chado 

“mais um nome, que devemos bem guardar 
na memoria do coração, a lado de tantos ouros 
que tambem, como dlle, nos deram uma pouca de 


tl 
pj ju un ut pu nnRE 
Y pinto intooioio io 
os ler o legramemas do alto coma. ur de csperinça, nos fizeram brúar nos olhos a 
os ao aecretario de estado mais doce das Ingrimas 


CHRONICA OCCIDENTAL sario ingler Sharpe 7 
rio bica sulaisicana feicitando-o pela bri-— Como é tom ter «estes crudores para cora- 
de epa os nossos soldados contran gen- — ções ricos de sentimento é de enthusigamo | 

te do Mataca. À historia de Portugal é toda ella cheia de. 

im credor 4 nossa esti- tos d'armas ; guerreiros foram a maior porte dos. 


jo o va 


Na quinta fatra, 25, deu entrada no Tej 


vor allêmão Konik que condutiu ao rein 
lenisimo punhado de bons soldado poros “Temos portanto mais us 
lenisimo punbado de hons soldados porufu ma eribsiades, à nona graído de bons lhos . sous homens Mustrs, Caem d arma Portu 
do grande alegria para todos. Melhor diremos pa 


orias tambem custam mui- 


do do Lazarsto a for- 
es sopascionáios er ls A CAMPANHA CONTRA O MATACA 
glorioso Eta so Eonraca: 
dio, vingaram à honra por 


Tas Tagima 
Doi dias depo 


igueza, offendida pelos 


butbaros assassinos do desgraçado tenente Vala- 
dim, 
Contra o regulo poderoso que dispunha de al- 


guns uh omans bem armados e aguerridos, car 
Sinhou a expedição, luctando com à escassez dos 
amena tn mia Ve que mara, en 
“agua, Quantos iiegram dos campos da 
Ii É quantos vietimados pelas febres pel 
mê e pal sede! 
elo desta campanha, que mais uma co- 
100 EEN depõe na haste dh bandeira azul & 
oa a da, Juntar-se À moderaa historia 
branca, 4 cos portuguezes nessa Arica que 
famosa doi e cântas vidas já nos tem custado. 
DO O portuguez continua a merecer o epi 
no ida ade o brindaram patricios o estrangei 
to ovas victoria de Marracuene, Gonela 
sd, Majancare é Chuimite 
“estes momes podemos 4 
sed seitões do Runmba é do Mataci 
Um dia mais de festa tivemos nós. 
se esto de gls! 
na uvera em todo 0 686 azul! o 
vem am audio ao entusiasmo. Gente co. 
o eae Ha tres dias victoriámos merece 
Es a sol que Deus nos deu, o sol da patria 
h o diferente d'aquelle que Tá 
ganas é gera miss- 


ora juntar os d'es- 


E até o eéo 


mos já no primavera, Nem 


noi are reveima as om 
a Pa les haviam de ter do lindo sol 
a patrial 

tos emfim chegados, Bemvindos sem. 

(E eo pertuguer que maiores alegrias 

dejemesino rodar eis limas donos cr 

a Pout nações vemtora nas guerras 
dompest nos tem Dafgado. Lembremo-nos do que 
ain ha poucos anna auceedeu à Hespanha em 
Gba, d Erança em Madagascar,  aliana Alys- 

o para que de tão longe a procurar ese 
pi Go due emas de Romeno ainda nos não 
Eoprtam que houvesse chegado para 
ahora de tomar. desforra das súccess 
as que os poor Ih teem infgido. Uma Om our 
cl Sprgaç qu, de quand em uano ana 
 poninção dk Bomáres é obriga O podo à pas: 
Sat Bora horas as prosimidades do War Di 
28 breve se desvanece, porque chepam porme. E 
Sites de grandes perdas de truis desastre, de O MAJOR MANOEL DE SOUSA MACHADO — Conaasre 
novos erra de ricfica, Gârtos movimentos e ta an Cons 
aeohpregoados como vistorias deram em resul con 
Bo nbvas derrotas e matores descontam to 


photograpia do ar, JM da Silva) 


18 


O OCCIDENTE. 


zas as grandes glorios, desde as lendarias bata- 
has contra os moiros até às não menos famosas 
dos tempos da guerra peninsular é dos modernos 
tempos em África. 

Mas nem por isto devemos esquecer outras de 
luz menos brilhânte ás vezes, mas mais suave, 
mais pata descanço gostoso dos olhos. 

Como estava determinado, listuou-se no d 
a6, com grande concorrencia de povo e de alum- 
ace das Excots, à colocação dá Tapide comme- 
morativa do centenario do nascimento de Casti- 
lho, na casa da rua de S, Pedro de Alcantara, on- 
de nasceu um dos maiores poetas portuguezes. 
deste seculo. 

À sociedade editora da Empreza da Historia 
de Portugal publicou um numero unico em ho- 
menagem à Castilho, collaborado por muitos dos 
nossos primeiras escriptores é onde se Item duas 
bellissimas quadras, que Victor Hugo, em 1843, 
dedicou ao pocta portuguez. 

No thentro de D. Maria representou-se n'essa 
noite, pela primeira vez uma comedia que o Vis- 
conde de Castilho necommodou á seena portu- 
gptsea, Um ano da pole do iaho, Augusto de 

elloreciton vs versos Metamorphoses do macaco. 

Foi uma festa esplendida, que ainda mais uma 
vez attrahiu para Os theatros a attenção do pu- 
bliço, 


os admiradores de Castilho, no thesteo D), Ame- 
Jia se vendia até o ultimo bilhete, porque o Br: 
2ão luzia seu beneficio e a noite havia de ser de 
festa ij, como fe era de justiça 

dos Condes representá-se com extra- 
inario agrado O Poeta de Xabregas de Eduar- 
do Sehiwalback, Escrevendo o nome do autor é 


un homonyma predece 
ia com que pela critica de Para for recebida a 
nova pesa do humigerado auetor das Palhaços, pre- 
parra-lh mal O terreno. 
Su eito foi como à da peço de Pucci e 
o livro celebre de Henri Murger, Seen 

da Vida de Bohemia, a E 

Quem pudesse notar na parte musical as du. 
cissimas, harmonias que este nome acorda, com 
mil saudades, nos almas dos que leram, aos vinte 

mos; esse extruordinario poema de” amor, de 
alegria é de miseria! 

o. ha maestro para tanto. À musica que está 

Já dentro, está bem guardada rºaquelias pag 
em que a Mocidade + contente e chora com as pr 
méiras penas, como só ella sabe rir e chorar. Os 
velhos não teem fogos para gargalhadas nem 
pára chorar teem lagrimas. capita) que depres 
de gasta pla vid fra ) 

uerem melhor música do que a dos versos de 
Murgor? Neli 


adlurs que je voulais choisir une maltresse 

E queun jour le hasard ft rencontrer nos pas, 
Pai mis entre tes maíns mom car er ma jeunesse 
E je vai dit: Fais-en tout ee que tu voudras. 


E! um poema unico, Qual de nós não considera 
amigos caros o peeta Rodolpho, o munjeo Sha 

nard, o pintor Marcello, o philesopho Golline, à 
suave Mimi, a doida Muzette? Chorâmos e rimios 
com, elles, que mais é preciso par sinos am 


5 

E numa segunda ou vigesima leitura, passados 

muitos anhos, como elles ainda nos sorriem, do- 

ses fantasmas brancos! Que maesteo os pó fa- 
m 


as, um th 
E) lembrar qualquer facto que se passou. 
Esse homem que foi rico, que abriu seus salões 
opulentos onde reuniu o que havia de mais dis- 
tincio na sociedade, que foi feliz, porque tinha 
um nome hontado e bemquisto, que conheceu 
todos os prazeres que dar-nos pódem familia c 
Finhosa e bens do mundo, viu na velhice omar- 
gura tão só e solidão e na morte, que tanto os ou- 
fios assusta, o só remedio contra os males da vida. 
TE com Ingrimas de muitos, que muito bem lhe 


queriam, o Conde- Daupias, morreu tósinho no 
deu palácio soliario, ao Indo da sua fabrica fer 
Ra, que antes lhe Havia dado todos os bens da 
fortur 
Risos e depois lagrimas. 
Este” excelente “apa que todos esiinem em 
Lisboa, e que, sem lallenis, cada dia que pas. 
sava acerestentava mais um dito alegre do nisto 
repertono de bons ditos, um dia dies chorou 
cabem lagrimas amargas, das que mais queimam 
ds fáces, dos que mais angustidm O coração que 
às repreta. Se lhe morreu à mãe. 1 j 
Feliz ainda foi elle que tarde teve esse des- 
gosto e porque algum consolo achará talvez na 
âmitade de muitos que lhe querem pelo seu no- 
re carter, excelees qualidades dama e ed. 
cação de seu espirito 
É falando de José Je Figueiredo, que todos co- 
nheceram tão alegre € que tão tis agora vive, 
mais via vez nos lembramos da tão East) € por 
isso memo tio justa, definição da vida. 


Jão da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CAMPANHA CONTRA O MATACA 
Major Manoel de Sousa Machado 


Sa 7 pele ur ora da td, dese 
arcou na Pobte do arsenal a expedição comeman- 
dada pelo "valente: major Manoel de Sousa Ma- 
tado? 
Era enorme a multidão que estacionava no Lar- 
o do Pelourinho e. pela ross de transito dos 
eróicos soldados. até 20” quartel do Largo da 
Graça Conde se erguia um org de triumpho & 
onde foram maiores as ovações 
TER E o ur Infante D. Mionso foram os prix 
mitos abraçar o major Machado entre cela: 
mações da enorme multidão. 
ara se no arsenal representantes das camaras 
dos pares, dos deputados, da camara municipal, 
da'sbeiedade «de Rengranhia é muitos mi 
Anciasos por abrassram o glorioso colega, entré 
alia oo sEe Minis da Guerra, Ministro da Mae 
Finha, major Mou guérque, etc, 
* Machado, acompanhado por um 
de nomoto de olheides à cavalo caminhava 
Teste das vuas iropas, nO som do hymno da 


car 
Os vivas auccederam-se em todo o longo per- 
curso, 


tel da Graça foi servido champagne, sendo o pri- 
meta brinde levantado plo at. general Caldeira 
s praças e os sargentos foi servido um lauto 
jantar. 
“O quartel iluminou noite e durante o dia todo 
esteve patente ao pub 
Poucas são todas 
retenda honrar ess 


festações com que se 
meia duzia de heroes, que 
levaram tão gloriosamente a cabo uma tão diffi- 
cil missão, como foi a de vencer um dos mais po- 
derosos régulos do Nyassa, que tanto affrontara 
a nossa bandeira, quando do eruel assassinato do 
tenente Valadim. jg 

Coube-lhes essa gloria. O major Manoel de 
Sousa Machado, que os commandou na arriscada 
empreza, tornou-se digno da consideração de nós. 
todos e nunca serão de mais as manifestações 
com que tentemos provar-lhe o nosso apreço é 
o regosijo de que encheu nossos corações com 
sua brilhante victoria. 

Os primeiros serviços que o valente oficial pres- 
tou em África, foi como chefe do estado maior, 
ando da arganisação da primeira expe 
1850. Depois de um anno de permanencia n'aquel- 
: +, conhecedor de quanto ella 
pitas muita vez « da grande responsabi 
Sobre si tomam os commandantes em sertões, 
falta de recursos, tomou a seu careo O comman- 
do duma força que sahindo da Beira havia de 
passar por Manica, Gorongosa e Sena para de- 
pois descer até Quelimane. Effectuou a viagem, 
commandando uns setenta e tantos homens, já 
no princípio da estação calmosa e levou-a cabo, 
chegando a Quelimane sem que lhe fliasse um 
só dos seus. 


Quando o nomeayam para e ir bater com o 
Matnes, foi com jubilo que aeceitou o espinho. 
“Sino! encargo: Aodesta cof 6 acho oveas 
talvez no seu muito amor à patria & foi porque o 
desc o inpunha. DO 

orisa foi a campamia; digno remate dos fa- 
canhas que o nome! do major Machado havia 
tomarão selebre e querido, quando da guerra cone 
irão Ruambo. 

“Não eram então só de temer os pretos que, em 
numero elevadisimo por res vezes, em ee dias 
Suceessivos, «22, 13" 6 24 de AROS Atacar os 
nossor As falids de recursos eram assustadores; 
Às “provisões estavam  reduridisimas, A rele 
IE IT ada EA a 
quo cinco lomerros sem encontrar rd Hate 
agua, Beberama de charcos imundo. 

É um facto verdadeiramente heroico a marcha 
citsges scidados dvade Milorno até Nopuio enies 
no dia 8 de setembro annivecsaio nutaliclo dos 
Jeis portoguees, foi inaugurado foro D Gr 
os 


Foi preciso fazer-se uma marcha de quinhentos 
« cincoenta Kilometros entre milhares de dificul- 
dades, cada dia augmentadas pelo extenuamento 
dos soldados, pela fome, pela sede, pela falta de 
recursos na ambulancia, que obrigou os oflcines. 
aos maiores sacrifcios. 

Para combater 0 Mataca estava portanto indi- 
cado um oficial que de tanta gloria se havia co 
derto e que, por muito despido de vaidades, não 
deixára de mostrar o seu altissimo valor e eleva» 
dissima. competencia para a missão que a elle & 
a todos seus bravos companheiros havia de en- 
cher de immorredoura gloria, 

Como foi levada a cabo essa empreza de todos. 
e já sabido. 

“A campanha do Motaça deu origem a dois cor- 
deaisimos telegrammas enviados ao governador” 
geral de Moçambique pelo secretario de estado da 
republica. sul-africana e pelo alto commissario. 


elebram o alt feto praticado pelo va 
teate clica portuguer, E 

Bora e, inBlézes bém conheciam as forças de 

ue dispunha” o, nosso terrivel inimigo, váídoso 
desde que vencêra a expedição que, comanda. 
“apelo. tenente Valadim, ao atrêvêra a penetrar: 
nos terrenos do Nyassa, desde ha tão polos an- 
nos conhecidos de europeus, 

“A forças que derrotaram o Mataca, segundo as 
notas de um dos expedicionarios, foram» 

Artilhria, a cfielaes, 1 sargento & 30 cabos e 
soldados. 

Infamtéria 5, 7 olciaes, sargentos « 75 cabos. 
e soldados ; câvallaria 6, 1 medio, 1 velrinario, 
1 sargento e 2 soldados; adminisitação militar 

companhia: 1 cabo é 1 soldado exercito da 
provinch de Moçambique, 8a soldados indigenas, 
4 difeinds € 4 praças do corpo dê 
policia de Lourenço Marquês 
A força era muito dminvta, atendendo à gran 
de importancia, do regolo. 

Dutine ds operações contra esto regolo ds 
ram-se o combuto de Namatanda, em 10 de ou 
+ um encontro Ho dia seguinte, 
ermando as operações pelo incendio da povoa: 
São do mesmo regula que era enorme, cleulan- 
dose ter 3 a Gabo palhotas, bem construidas é 

intadas, o que se elfeetuou! no dia at de outu- 


Não se realisou a prisão d'este regulo devido 
aos aceidentes do terreno, á redueção da força e 
à falta de generos alimentícios, que a impossibi- 
Jitavam de permanecer ali por muito tempo. 

À este respeito recortamos de uma entrevista 
com o major Machado do nosso presado collega 
o Futuro, de Lourenço Marques, os seguintesin- 
teressantes pormenores 

— V Es, dissemos nós, devia ter passado bo- 
cados bem amargos é privações duras. 

facto, disse.nos elle com um sorriso, que 

passei bem maus. bocados. Os meus soldados 
Adoeciam: havia falta do agua e sal, V. ... não. 
pode bem comprehender a falta que 0 sul faz. Es- 
tivemos zo dias a arroz com bacalhau, este para 
sale o arroz. Já não podiamos nem vêr a caça, 
que se nos tornava enjoativa, 
dicado é insonso 

TAs aguas eram, quando as havia, pantanosas e 
estaguadas. Quando se acabou o bacalhav, disse, 
dos meus soldados que era preciso passar uns dias 
Sem sal: elles, coitados, que, como é de prever, 
já estavam extenuados, sorriam-se e responderam, 
com a heroicidade dos simples 

O Paciencia, meu commandante, cá nos have- 
mos de arranjar e nunca 6 mal sejá peior. 

Perguntámos então : Não notou desanimo nos. 
seus homens? 


O OCCIDENTE 


— Não, senhor. V.y nem ninguem, calcula o que 
seje tua marcha de a 9 horas pec dia, sob um. 
Calor humido e cheio de privações E, apesar dis- 
Soy estavam sempre promptos para todo o servi. 
do! Para o comprovar, vou-lhe contar uma que 
dos succedeu. 

4Ó comboio dos viveres vinha atraz da columna 
umas a ou 3 horas, escoliado por uma pequena 
força. Depois de um dia de marcha, acampámos, 
& domo fosse tarde e eu receiasse algum ataque, 
Sisse”a um oficial que fosse com uma força bus. 
Caio e reforçar a escolta. Pois meu caro senhor 


18 vistos os doentes que estavam nas maxilas, 
tremulos, queriam à 


saltaram abaixo dfellas, é, o 
din Torga fazer parte da escolta. Se deixa ir todos 
De que queriam ir, ja a columna toda, esquecen- 
do à doença. Só vistos ú 
2 doca retirou em direcção ao Chinde, on- 
“de chegou em do de novembro. 
“eau da. fez-se rapida e sem novidade à ex- 
canção du passagem de um arande pantago njor 
o lang. que as chuvas torrenciaes dos. 
Eidos dias, sob às quaes à columns marchou, 
toraaram numa perfeita lagõa. (cm 
rnmiarenço Marques os expedicionarios em 
tarentam no. vapor allemão Konigy no dia 19 de 
dezembro ultimo, Eis 
“A força que desembarcou foi a seguinte 
malato Mfaresajudante Costa, cirurgião aja. 
Made Pobces é Sanches, tenentes Pestana Leitão, 
macho é Alberto Silgado ; alferes 
Sousa. Andrade; 1.º sargento 
da os Pinto Gomes, Ramos. Assumpção e 
dois; cometeiros 2, cabos « soldados 71 
briheria 6, 1º tenente Isanc Pinto,ã o! 
rála e Nupoles, 2.º sargento João Pereira, er- 
e Crarii fr eabos e soldados 18. 
dor Maria 6, citurgião-a] idante Alvaro Martins 
ves vato” Moraes. Sarmento, cabos e sold 
dos à 
"44 companhia da adi 
rante com a graduação 
Em, cubos e soldados 2 
ção 1 1 cado 
Durante à campanha fale 
tes capitão de intintéria 5 Brakiomy, 
um va cabo afogado no rio Ruso ar 
bo o um soldado. 
Anticias offisines foram 419.05 pri- 
sionbiros “de puerra que visram com a columna, 
Rem de 1soco nuturães do pars, que se entrog; 
cam voluntariamente: 
Em combate não foi ferida praça alguma. Ex 
plicando este facto, interrogou ainda 0 redactor 
Ro Futuro na alludida entrevista é 
Pintos: sold idos brancos morreram, af- 


major 


inistração militar, aspi- 
de tenente Castelo Bra 
“companhia da mesma 


e o pessosiseguln- 
m 3 soldados 
núeia é 


DP cinco; dos ques 4 de doença e um na 
peça de Um des Alo: parque teimou em se ba 
TE o desfitso capo Braldamy 
“iso Tolo maior desgos 
febre “ão intensa. que resisto a 2 
elo, de” quinino, Lá ficou, O pobre. 
o sbnio ména ê 
nã guerra não Rouve moctos 
o Boa nus alguem o tenha achado es. 
rrioediios camião ash porque a meu maior 
Uta fo estar vas, Dispunha ns colas de 
a qua 08 maus soldndos sé não oxmutessem e 
tre eliz por ter conseguido : ereto 
do inha outis coisa a fazer Peito pot 


ever de humanidade e segundo porque eu mia 
inidado 6 eo ra impossivel 


'oda a ex- 


podia perder soldados, que m 
dobstitáir. E, se d'alguma coisa tenho que oro” 
Ihar-me, foi de conseguir o desideratum. De ni 


ara' alguma coisa servem a disciplina e as ar 
perfeiçoudass é 
"Devem ter sido levados À assignatura regia RS 
ain 28 “os decretos, conferindo à mercê do rio 
“de commendador de Torre e Espada ao sr: fts 
vérondor geral da provincia de Moe ibique, que 
es contra O  € dO her 


iu 04 operac Fe 
SONdo oia portuguer, Sousa Machado, que o 
gloriosamente commandou as forças que subju-| 


Bam o lamoso epi a caças 
imados elis febres, pelo ca 
oo deimados pela mitos ficaram nos deser. 
o de uica quis. voltaram com a saude ar 
Sins, depois de tantos. meres de fadiga em 
Simas noites Mas todos mantiveram s tra 
Glizes o elarcito portoguez e juntaram nora 
doando pagina d nlstoria das modernas campa 


so ou pes 


nhas, que” 05 descendentes dos heroes 
Sigmos mtos de tes homens Mustres, ensetacao 
Qheios “de brio, & 


honrosamente, continuaram 
aheios de gloria regressaram. 
eae Boto, mais uma vez, ao denodado com, 
mandunte! dos heroicos soldados que hastearim 
Cocoiosamnto a querida bandeira em 


e em Mataça. É mais um nome para escresercom 
lettras d'oiro. Gloria ao major Manoel de Sousa 


Machado. 


Ruínas do Convento do Carmo, em Lisboa 
(Coeado dom 


E construia-se trigosamente, As dificuldades. 
er eonstantes e enormes. Às paredes abriam 
fendas: pelo resvaladiço do terreno, revoluciona- 
fendas: Pelnas tempestades geologicas. Os alicer- 
eim A obra parecia chimera. Levantar 
es cortMedral no alto de um monte, era 6 mes- 
Va qe erguer 0, templo da virtude santa sobre 
o nha dos vícios humanos, tambem revolu- 
Amada pelos temporaes do desenfreamento me- 
doar Eovaladiça e esboroante. Todavia, como 
vira venceras como tivera é, triumphara. Ahi 
ea reino libertado pela monarchia nova, Por- 
ata remascido, pára o atestar, Por isso Non'Al- 
vares teimava, insistia 

Quando foi do casamento da filha, já as obras. 
a RPE havia tres annos. Começara à construe- 

ide, avançando como próa de uma 
do pe aixa do Rocio. Levantava-se o templo 
o oa a muralha, cuja altura vertiginosa enchia 
dobea inda mais de pasmo quem a observava, 
do qe a altra mago, “las deções do Condes: 
do qe ão que, decerto, a elevação sem límites 
e aspirações grândiosas, fuste de arvore 
à que são era dado ver a copa, fundida 

ções do céo. 

Comegara se pela ahside, mas quanta pedra os 
cartejões. vasavam na valia abertá dos alicerces, 
ae unia, sorvida pelos olhos do terreno, ou 
oerendo nos los e escorregadios pela clivagem, 
Seratos. torturados nas sub 
Dras vezes começaram a erguer-e Os muros, 

es não 


vira o con 
suas ambições, 
RE 
raços de 
ras alluiam, 
zera, 


vanéos & os pei 
anda dentos constantes ? Augmentava-lhes os 
os erventes chegaram a dez renes, os 


5 al da 
idas era, indispé 
por meio de gigantes botaréos, 
Nostavel comprou então á irmá o te 

unas do palacio do Pessa- 


Ho Moura. travara Nun'Alvares estreitas rela. 
dos frades da ordem do Carmo, que ahi 
Soma o seu capitulo. Os rigores e penstência 
O Ma regra que o patriarcha de Jerusa- 

Iberto deixara em testamento no segundo 
São Brocardo captivava o es- 

ad, arrebatado do condestevel. No contento de 
João Gonsalves, 
ra a villa do Ar 
Fr. Affonso da Al- 


pri 


ga mae alsgima. Esse: templo parecia um bo 
Varas À aba acento, avançando como ros 
tro no Rocio, erguida sobre a muralha em sor 
sede suesestivos destacava-se dos cinco cor- 
os emissireularos que sabiam da terra como 
Potes de arvores cyclopeas, por entr pilares re= 
oras de” camara Msenhes sobre! escarpas, 
Ho re Ideas 0 lemplo descendo a escada 
da pie com a ua antiga capelas na topo. 
segui a travessa, da Egrja, Sobre b poem 
dra” a porta ogival da Ichada, com pes a 
cos sbre Columedo Em capo lvrados am 
Ria do que praça segundo a 
se para a por dor deprdos de 
cita a osà envidraçada, como 
o tm, gigânte, refletia 08 raios do sol; é 
mo and do céd és dance dos ameias, coroado à 
Fsbriea teia! eravavam-se no espaço repetidas 
meme H 
tsposto o adio, a esreja na sua amplidão 
co ge er tres aves mrrojndas Ogunde 
Fole para” o alto, é os Tutes dos cinco pilres, 
Te es ado cesabrochando em arterões, subiam 
Sgtesmenre mas anobadas, Fematando & fundin- 
qo se no ponto altíssimo e indecisamente obscii- 
o cm que ratiavam somo estrellas, em esçude- 
Te de pesa ps irsagem da bandeira sograda do 
dede Na grande abobada do crutiro re 
Sonda artesonda escudo ds armas do funda- 
Teor à gua erva orerenda + e ndipme no Gon 
ça Ga abnido, uia Apotheni, mpi e mam 
Titono à cxatom da Virgem com o flo no colo, 
ao esquerdo, tendo na mi direita uma 
Te setnpro aesesa, é pendente do braço o escaf 
deparei que Pela dera, de mo à mio ão 
vor da” ordem tem Inglatera. De joelhos, em 
Frente, a communidade orava; e no meio dos 
frades o condestavel, indeciso ninda entre 0 Ciaus- 
dados O Reuudo, sentia se apossado de um enter 
necimento doce, misto de amor e orgulho da 
a contente comigo. : 
TO! cerol ergnerade, obra rematavase ; mas 
um es mars de trez seculos depois, 0 chão tro- 
a Camram por terra e OBINA e us ámeias — 
Ta fabrisa [ amibem o maravilhoso culo 
do Portugal de Avir, fôra darruido por Um têrra- 
Soto” amtérior. Desábou tudo : a nação € 0 teme 
plo! Obras do heroismo ambas, filhas da vonta- 
e mumana que tudo sobmeito ao Seu Imperio, Os 
homens vatios a a ferra movediça, eram por isso 
o Vemnitórias & morredosria, como todo, 
Mato E pamano, Só duram eternamente aê 
O, mare amplo e mação SUbvereM os 
a terra num momento de tedio, esp-eguiçando- 
Se E. quando as pedras das abobadas correram 
Teireneiimente sgure, 0 altares iluminados nó 
"ia de Todos os Santos (1755), o Incendio ateou- 
ae ça cimo devoro o qu ré popa: 
8. E quemo coração do templo nacional ra al 
ma precursora do. condestavel. ardia a chumma. 
mysticamente devoradora que havia de consumir 
Poe, redueindo-nos. a Cinth, muito antes quê 0 
cendio pulverisaste as alfaias & as colgaduras do, 
templo misgníico de Nono Alvares, Dele é da 
Pat resta opens O esqueleto. vs 


— ne 
ANNIVERSARIO LUTUOSO 


Em 29 de dezembro de 185, deixou de existir 
no gurmêro ds vivos um homém organicamente 
lebil, moralmente singular e iotelestualimente sto 


Tesimento, ato me im 
É esta a herança nostalgica da dór legada por, 
aquelas que porra pará a viagem elerna 308 
e ava ficam esperando a sua hora do silen- 
ar ) 
Ao saber que tinha fallecido o Guilherme tra- 
ce sad Seguintes que pe aqui reproduir 
a porensam de avi à ua memoria 
O fenoraa é queria para mim, 
Devo porém dizer aii para br ação 
Devo porte di e elas viram lusa po. 
ncia os as do Correio Nacional em 


E” "a 


O OCCIDENTE, 


31 diaquelle mes, isto é dois dias depois de se 
haver finado o meu amigo 


desgigar para” 0 abyamo de E 


EM 


é meditava este pensamento cheio de ver- 
dade quando uma pessoa de familia me deu a no- 
vii dh morte de Monte Bareo, em Pai 

ão o posto applicar rigorosamente a Barreto: 
é porém certo que eile nunca compartilhou dai 


Matriculou-se depois no Curso Superior de Let- 
ss, tendo posto de part, por dificuldades pe 
dade. ae 

Por essa epoca, obteve um logar de pouco ren- 
dimento na secrétaria do Iveco, e chegou, sendo 
ainda aluno, a ensinar sanskrito a condiseipulos. 

No curso, frequentou 85 aulas sem quas! cha: 
mar a attehção de ninguem, até que um dia O 
lento TER E Conselheiro Joyrme Mona, estando à 

r explicação que versava sobre anthropologi e 
passeando à vista pelos alomaos, foi Ihpressio: 
Fado pela configuração da cabeça de Baríeio. 

À physionomia e'a figura Jéste, constituindo 


O conselheiro Rodrigues, do Jornal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, aperar de não ter ala 
maior intimidade com Móniz Barreto, distesme a 
seu respeito na aua ultima passagem por Lisbos, 
de rereso ao raul: eleve excrent iros, À 
roprio a obras de largo folego», 
"ct constantemente. cum falta de srude e 
de meios, occupando quarios em terceiros anda 
res, com no Caes do Sodré é nas ruus dos Mas- 
trai e da Victoria ou da Assumpção. 

O alojamento mais confortavel em que habitou 
foi na rua da Procissão, em casa d'umas senhoras 
idosas, a quem creio que o ligavam laços remos 


A campanha contra o Mataca 


alegrias intimas de familia, e nem sequer conhe- 
ceu a opulencia, 

Acaba assim de ext 
morte uma intelligenci 
por memoria prodigios 

'A mim é no meu particular amigo dr. João de 
Souza, Vilhena, actualmente juiz de direito em. 
Agueda, dizia-nos ma tarde quando esteve em. 
Caparica o extincto João de Deus, poeta do amor 
e das creanças: +o Barreto sabe tudo quanto se 
pode saber». j 

'Moniz Barreto, cuja edade devia regular por 
33 à 34 anos, nascera em Gôa, tendo vindo para 
Lisboa ha 16 anos pouco mais ou menos. 

Conhecia-o desde a aula de philosophia, regida 

elo inteligente e distincto professor Agostinho 
de Carvalho, admirador profundo do seu talento. 


se nas voragens da 
ida e potente, servida. 


Alferes Fernando Adolpho: 
“ Major Manoel de Soo ão 
5, Capitão Afonvo Brantsesy. ==! 


um ser rachitico, não correspondiam de modo 
algum à Capacidade ici de que punha, 
& que 56 Brando-a se poderia suspéitar pelo bri' 
ih estranho do seu olhar. or 
o quando terminou 0 trabalhos scadenizos 
qe abraçara, que conseguiu 0 emprego das 
Bliotheces muncipões, que exerces até ha pou: 


fundera de conhecimentos, que o deixou verda- 
deiramente maravilhado. bx 


Vi-o muitas vezes fazer o proprio almoço, é 
uma ou outra ocasião noteilhe cérto desanimo: 
não obstante todas as contrariedades da vida, a 
8a alma era sempre boa € o seu caracter sempre 
scriptor de primeira ordem e eriico finissimo, 
apenas publicou em volumes O Estudo pey-cholo- 
gica de Oliveira Martins é Carta a El-Rei, 
Parece-me que escreveu esta ultima por occa- 
sião da sua estada no Algarve, pouco tempo antes. 
de ir ao Brazil 
Eriquece, porém, com os produetos admiras 
veis do seu talento e do seu saber as paginas da 
Revista de Portugal e us columnas de muitos 
jornaes estrangeiros e nacionaes, entre os quaes 
Agora me lembro do Reporter e do Tempo. 
Ainda no numero deste ultimo de sexta- 


ra: 


O OCCIDENTE 


25 do corrente, cujo artigo edictorial-—A situação 
França-datado em Paris no dia 12, é frmádo 
por elle, vem a seguinte local, que transcrevo com 
a devida venia: E 
«Encetamos hoje a publicação de uma série de 
artigos sobre política estrangeira, assignados pelo. 
disincussimo pubicit sr, Mori Barro, 
«O. Tempo honra-se muito em inserir nas suas 
columnas os escriptos. do abalisado homem de 
letras e agradece tão valiosa collabora 


Descança, pois, amigo que foste, hi na cidade 
nentso dE tantos conitrates e que tinhas esco- 
fio pura fixar residencia! Durma o teu corpo 
Ro Ge da mãe comenum, onde já nenhumas pe- 
do sodem maguslo, e páire 4 tua alma immor- 
Tá da presença de Deus, que a dotou com tão 
Pujaates faculdades. 

ças vida terrena, que acabou hontem, não 
te permitia que vissês inaugurar o novo annos 
O ransicio que se operou para o teu espi- 


Seja-me permittido agora registar tambem in- 
tegralmente nas paginas d'esta revista ilustrada 
o versos celebres que constituem o Dialogo 
sombra: 


am dia de js 
as gotas do suo gelido da agonia. 
Nei um astro sequer no firmamento em fato 
O vento esfacellando a br, rasgando 0 fructo 


RUI 


Moniz Barreto não cra apenas um bello prosa, 


dor su coprt, mais dado 13 
a. Dhilosophia, não renegava tamber 
Canfões, é entre outros eseriptos versiicados Cfr. 
xou a poesia Dialogo na sombra, 
tilante de superior inspiração 

“Tal é a traços largos a biopra 
Moniz. Barreto, nascido na In 
nhadora, e falecido na Baby 
à Paris do Sena, que já tem assist 
de tantos grandês homens é do di 
“iramas ristisimos. 


INAS DO CONVENTO DO CARMO EM LISBOA — Vista 


+ito, compensou-te de sobra no Infinito a perda 
Dgeravel deste mundo de baldões. É 
ieeraNaces agora todo O mysterio d'além-campa, 
O desespero de tantos sabios e pen. 
cone pretendem desvendal-o ainda na vida. 
doleolorá tambem por mim ; emquanto tu go- 
“Ade or ane por mim à eng ta o, 
ds ços vou eu caminhando n'este valle de la- 
desci sô amparado na amisade d'aquelies que 
mão, caros é pela crença no Deus que fez luzir 
e tos do Oriente a estrelia miraculosa que 
Boina até do berço de Jesus os magos adoradores.» 


asrEmOR 


do gome brutal e 0 freoito sombrio 
ui quo vã, foexorave, frio, 
do um elo os mytérios do amor, 


atesso horror 


also o de —Aº Hoc, 
pio este o pila is 

pi cce, 0 pintas ih, 

doses Cata à fores, 3 eu, e pelo 

cade o frscano culo 

Jp Deda Pal o der 

da aee tra a cja veres Hace 

vga Eee Bando ds erançs 


Dialogavam ou dois em me 


O OCCIDENTE 


“que estremecem ao ver um amendos, uma noz 
“a o, a quem clamam algo 

“mim eudaveres peludos. 

or alagoas 


Gomiam na planeio ns guituraes rajadas. 


=— 0º flho — disse o algos — das selvas perfumadas! 


o ce id nn 
Si tar dale pastos, 
h o ar da Mr, 


à fresquião do or 
va mia milena 
treparam por minha 
como por Hi, 6 troco, 


ojos vm sbt log 
Do na do pegue: ent 
Da not q lona o eo 
pt Ae Odon a Cria, 
in lo Ng 2 es do Jr sa ope, 
amo ver da men no po do enforcado 

av ndo ls sempre mst post denlado! 
reformou mo ambem ente bra tro 

Que extra da arvore Força e do homem a algo. 


Se esta poesia só por si não basta a firmar a 
reputação dum litterato, revela comtudo um en- 
Renho acima do vulgar é é titulo documentado e 
dthêntico perante os espiritos cultos 


Francisco de Noronha, 
— e 
O INTERSIGNO 


PELO CONDE VILLINRS OR L4SL8-ADAM 


IContinsado don: 787, 


A nfftctuosa commoção das primeiras palavras 
e imolancolia do pasado oppelmicannros por le 
Eu tempo min e no obtem 

Nanon rouke-nos o candeeiro e disse-nos que 
deles me res 

eu enro Mavcombe, diga eu tomando lhe 
o Draço, para descermos, é cof eterna a amiza= 
de intslideual e vejo quê partilhamos este senti: 
mento: 

Ha spiitos cistos demuito proximo paren- 
teico divino, respondeu-me le É astra Né mun 
o rpgs eos ratos eis pelas quad pai 
ari xistem que sacrificam Bangues vemura € 
deveres, São Una fanatcos| terminou cla som 
o, Escolhas: para mona (Ga eai vt 
Gomo somos livres é havemos de ser oquea Fê 
quite 

“HA verdade é que grande mysterio já é que 
dois e dois sejam quatro, 

*Enteâmos na ent de jantar, Durante a cein, o 
abade, depois de me huvee censurado com múiz 
ta doçúra o havelco esquecido por tnto tempo; 
Dog ME 0 corteme o Espirito da ala, 

Taloume di terra e Contou me duas ou tres 
historias referentes ás. camelos arredores 

Contoume ta provas pestoges de caçador 
ses trumphos à pesca, Enfim fo duma afabi. 
iluda o Una vide encirtidora. 

Nanon, mensageira rapida, rodava, maltpli 
ate ml voa den O 
rea das orem : 

o verem farer Um cigarro ao café, Maucom- 
berque fôra official de drngões, seguiu-ieo exe. 
PloS o silencio dos primeiras fasaços esdosmos 
Eurprehendido em nono persamentos:pur:mea 
tar atentamente para o! breu hospedado 

O padre era homem dos seus queen É cinco 
annos e de avantajada estatura Longos cabos 
rialhos. emmolduravamlhe” em sebo senai 
Bogto magro e foro, E lava ie nos olhos um 

emystisã, Tinha uma 


uma 
as anos, 

Mandou-me entrar ma sua pequenina sala-bi- 
bliotheca. 

A falta de somno em viagem predispõe para os 
calafrios; a tarde era muito fria, vanguarda do ne 
Verno. Logo que um braçado de vides ardeu em 
Tente dos meus joelhos, entre dois ou tres ce- 
pos, achei-me mais nconchegado. 

lom os pés nos ferros, repotreados em nossas 


poltronas de coiro brunido, naturalmente falâmos 
de Deus 
stava cançado: ouvia sem responder. 

Em conclusão, disseme Muucombe levan- 
tando-se, estamos aqui para testemunhar, — por 
nOssas aéções, pensamentos, palavras e nossa lu. 
cia contra a Natureza, — 
samos o peso, 

E terminou citando Joseph de Maistre: «Er 
tre o Homem e Deus só se interpõe o Orgulho;m 

— Não obstante isso, disse-lhe eu, temos a hon- 
ra de viver (nós, meninos mimosos dessa Natu- 
reza) n'um seculo de luzes 2 

— Devemos preferir-lhe a luz dos seculos, res- 
pondeu-me elle, sorrindo-sé, 

Chegâmos ao patamar, cada qual com seu cas- 
tiçal na mão. 

Um longo corredor, parallelo ao do andar de 
baixo, separava o quarto que me fora destin 
do do quarto do meu hospedeiro. Incístiu para el 
le mesmo me iastallar. Entrámos ; olhou para ver 
se nada me faltava e como, approxima os, aper- 
Tavamos as mãos € davamos as hoas noites, um 
vivo, clarão da minha vela illuminou-lhe a rosto. 
— Dessa vez estrem. E ec 

ra pois um agonisante que ali estava de pé, 
junto daquele leito? O rosto que al via na mi 
nha frente, não era, não podia ser o que eu ha- 
via visto é ceia! Ouy pelo menos, se vagamente o 
reconhecia, parecia me que, na fealidode, nunca. 
o havia visto senão agora. Uma só reflexho fará 
com que me percebam:  ahhade dava me, hy- 
manamente, a segunda sensação que, por obscu- 
Fa correspondencia, sus casa me havia 
Perimentir! ) 

cabeça que eu contemplatava era 
to palio, d'úma palidez mortal e haixava, 
pebras. Esquecer se-bia de que eu estava ali? 
taria resando 2 Porque o via eu assim ? — Tão e. 
pentina solemnidade revestira toda à sua pesson, 
que eu fechei os olhos. Quando os tornei à abrir, 
passado um segundo, o bom abbade ainda ali es. 
tava mas agora reconheca-o eu! — Ora ainda 
bem! Toda inquietação se dissipou com aquelle 
sorriso amigo. À impressão não durára o tempo de 
fazer uma pergunta Fóra uma surpreza, como 
quem diz uma alucinação 

Muucombe, pela seguni 
noites e retirou se. 

Logo queme visó: 

Um somo profundo é que me convem, pen- 


vez, dey-me as boas 


Elogome puz a meditar na Morte; 
mia Deus « meti me na cama 5 

É esquisito que um extremo cançasso impeça 
o somno immeliato. Todos os caçadores o sa- 
bem. É coisa notoria. 

Cridava que adormeceria depressa e profunda- 
mente. Fundára. optimas, esperanças nluíma noi 
te muito boa, Mas, ao cabo de dez minutos, reco- 
nheci que o meu incommodo nervoso nho que. 
ria. socegar. Ouvia uns ti-taques, uns rangidos, 

eguênos nas madeiras e nas paredes. À cada b 
Tia! imperceptível da noite respondia todo o meu, 
ser por uma acção electrica. 

ON ramos negros no jardim roçavam uns pelos 
outros. À cad instante as hastes das hervas ba- 
tinm me é vidraça. Tinha sobretudo o ouvido apu- 
tado como o dos que morrem de fome. 

tomei duas ebicaras de café, pensei. Deve 
ser por isso. 

Er com O cotovello encostado 4 almofad 


rguiminhal- 


“Tres pancadas secas, imperiosas, bateram á mi 
nha porta. 

— Hein ? diste, em sobresalto. 

E percebi então que já ha ado meu 
priméiro somno. Não sabia ande estava. Julgava-me. 


mento. É, quavi loga, ha. 
a causa principal do 


se, a noção confusa é obscura de que já não es. 
tava em Paris, mas n'um presbyrterio da Breta- 
nha, em casa do abbade Maucombe, 


Num prompt saltei para 6 meio da casa. 

Minha primeira impressão, no mesmo tempo 
que a do rio nos pés, foi a duma luz vivissima. 
A ua cheia tlgoravi, em remo da jane, por 
Cima da epreja, é atravez às cortinas brancasre-. 
cortava um angulo de chamma deserta e pallida. 
no sobrado, 

Devia ser meia noite. 

Eram morbidas as minhas idéas, Que seria? 
Era extroardinaria a sombra. 

Ro approximar-me da porta, vi uma nodoa es- 
brascada, entrando pelo buraco da chave, errante. 
sobre a minha mão e aminha manga, 

iguem estava por detras da porta: alguem 
realmente havia batido. as 

Entretanto, à dois passos do feixo, quedeisme 
repentinamente, 

Era uma coisa que me surprehendia : a natu- 
resa dessa nodon que corria pela minha não. Era. 
“um clarão gelado, sangrento, que não dava lu 
Por outro lado, cómo era possivel que eu não v 
se nenhuma linha de luz sob a porta, no corre- 
dor?— Em verdade, o que entrava pelo buraco da 
fechadura exusava-me impressão do olhar phos- 
phorico d'um mocho. 

Nieste momento. sonram, fóra, as horas, na 
egreja, no vento nocturno. 

Quem está ahi ? perguntei em voz baixas, 

O clarão. apagou-se:—ia para. approximar- 
me. 

Mas a porta abriu-se por si, de par em par, 
Jentamento, silenciosamente. 

No corredor, nã minha rente, estava de pé um 
valto alto, e neg:0 — um padre, com um ehapeu 
de er bicos na cabeça "Todo ale A excenção 
do rosto, era iluminado pela luns só via 0 lume 
de suas pupillas que ma consideravam com 50- 
Jemne filer es 

Um sopro do outro mundo envolvia o visitan- 
te e o seu aspecto opprimis-me à alma. Em si- 
Jencio. contemplei a allicuiva personagem, para- 
Iyiado por um pavor que instantancamente so 
avolumou até ao paroxyimo 

De repente o pasre ergueu. para mim o braço 
com lentidão, Mostrava-me uma coisa pesndi é 
indecisa. Era um, manto. Um grande manto ne- 
gra, nm manto de viagem, Estendia-m'o como 
Pará pro oferecer 

el os olhos para não vêr aquilo, Não que- 
ria, não. queria. vbr aquilo! Mas uima ave noe- 
turma, dando um grito horrível, passou entre nós, 
& O vento de sun azas, roçando ma pelas palpe 
das, fez me abri os olhos: Semi-o eNoaçar pelo 
quarto 


vão — com o exterior duma angus por 
que nem para gritar tinha forças —empurreia por 
ta com ns mãos torcida e estêndiias é dei chave 
uma volta, frenetico e de cabeilos erriçados, 

Coisa slngular! Pareceume que nada disso 

ea bulas À ; 

Era mais do que podia suprortar o organtmo. 
Acorile, Estava sentado na Camo Com 03 bragos 
estendidos para a frente ; estava Relado ; corra- 
me 0 suor pela testa: balin-me 0 coração contra 
as paredes do peito violentas pancadas sombrias, 

1 disse eu. Que sonho horrivel L 
Mas ainda, assim subsbtia minha indomavol 
angustia, Foiime preciso mais do que um minu- 
to para me atrever n mexer o braço, à procura 
dos phosphoros : receava sentir na encuridão uma 
mão fria. pegar na minha e apertal a amig vel. 
mente. 

Tive um movimento nervoso 

horphoro. ranger sob os meus. 

Logo me senti melhor; a lur, vibração divina, 
torna differentes os meios funebres e consola dos. 
más terrores 4 

Decidime a beber um copo d'agua fria pa 
voltar inteiramente a mim é saltei dá cama, 

Passando em frente da janslla, notei uma coi- 
sa a lua era tal qual a do meu pesadelo, embo- 
Ta eu a não tiveste visto antes de metter-me na 
cama, e, indo, de vela na mão, examinar a fecha- 
fura da porta, reparei que haviam dado uma vol- 
ta é chave, por dentro, coisa que eu não fizera 
antes de adormecer. 

Ao descobrir tal, lancei um olhar em volta. Co 
megava a parecer me que tudo aquilo revestia uma 
Feíçio insolita, Tornei-me a deitar, sentei me na 
Casha, procurei socegar, tentando, provar a mim 
mesmo: que tudo se resumia n'um ataque de 
Somnambulismo muito lucido. Mas não havia meio 
de socegar. Entretanto foi-me 9 cançasso toman. 
do como uma onda, posse de mim, acalentou meus 
negros pensamentos e, em meio da minha angus: 
tia, adormeceu-me de repente. 


fu 


ando senti o. 
ledos no ferro. 


Quando acordei, biliava no meu quarto um 
lindo raio de sol. 
Era uma manhã criadora. O relogio pendurado 


O OCCIDENTE 


E) 


à cabeceira marcava dez horas, Or; 
confortar nada melhor que 0 dis, 
sobretudo se sentimos os perfum 
ando nas arvores do campe 
esco e sobre o matio espinf 


jo. sopra um vento, 


estava na casa de j 


mal, à minha espera, 
Apértâmo-nos as inãos. 
Passou bem a noite, 


caro Xavier? pergun- 


— Optimamente ! respondi, dis! 
te costume que a gente tem, € & 
ma importancia ao que di 

A verdade é que eu 

ntrou à Manon, trazem 
mquanto comemos, 
mente é a um tempo alegi 
santamente conhe 


em ligar a mini- 


No-nos O almoço 
conversâmos re 

remente só Que 
legria e sabe communi- 


De repente Jembrei-m 

—A proposito, meu 
um sonho exquisito 
Eita. como devo eu é 
ntoso É paimoso P horrivel?» 


comecei a contar- 

lhe "por miudos a sombria allucinação que per- 
turblra o meu primeiro. 

No. momento em que 

erecendo-me o mi 

e começado a frase, tbriu-se a 


Niue das amas dos prio- 
Inteirompendo-ms, en- 


Euro abbaide, lembro-me 
ué tive esta noi 


E, descascando uma maçã 


aquella fomiliaridade pecul 
res, em melo da palestra, 
tregou-me um papel 
— Aqui tem uma, 
correio rurul trouxe agora 


carta amuito urgen 


Uma carta! Pois já 1 exclamei 
roria, É de meu paes Q 
a, meu caro abbade 

não. respondeu 
be tambem já esqui 
migneticamente, par 
em Jer a carta. Bois não! 
incidente da Nanon veio des- 


jedel. o, disse eu, que 
tenho de me ir eum- 


(ou o abbade de Maucombe,| 
b 


Ê 

abbade Maucom- 
“ja historia e tomando 
a no interesse qu 


viar, subitamente, 


— Porque ? pergunt 
oisando a chicara 
St andam-me dizer que volte a t 
por causa d'um ne 
Sima importanci 
ra dezembro ; mi 


iso de que 0 se- 


s mandam-me 
o ido sô eu posso pôr 


inze dias e, como 


Tá por entes qu 
ordem os ltimos documentos q 


em ordem os ul 
dar sentença favoravel, 


minha espingarda: 
de volta é aigumas 


TÊ que se trata d 


aa riqueza é Deus! disso simplesmente 


DE âmanhã como havia 
A manhã já se não vive respo 
Pouco depois levantâmo-nos da 

“dos do contratempo por esta prome 


"Fomos passear pt 
dencias do presbyu 
Durante o dis i 
não sem um certo pra 
campesttes, Depois, eai 
rio, passeei solitariâmen 
rando com deleite o 
vindo ter outra vez comi: 


“pelos arredores respi. 


o isto nos levoi 


até no pôr do sol. 
Desceu a noite. 

se no abbade Maucombe : 
— Meu amigo, o expr 

em ponto, Diaqui até R* 


Depois de uma ceia frugal,dis- 


e às nove horas. 


e mea, Preciso de meia hora para ajustar contas. 
E hospedaria. onde vou levar a cavalio; total 
as horas, São sete: vou deixal.o 

o acompanhal.o um instante, disse o pa. 
dear o pasócio ha de fazer-me bem. 

Aloroposito, respondi-lhe cu preoceupado, 
aqui né deixo a morada de meu pae com quem 
em Paris, para se quizer escrever-me. 

Nino pegos no bile e meto na mol 
dura do espelho. 

e dO delitos depois, eu « o abhade deixava 
mar presbyterio e seguiamos pela estrada. Eu 
Teçava  caválio pela redea. 

'Eramos já como duas sombras. 

aco minutos depois de sahirmos, uma nebl 
na penetrante, chuva miudinha e muito ri, ara 
sa fear um golpe medonho de vento, bateu-nos 
Tas nãos é nos rostos. 

parei. 

Pa, velho amigo, diste ao abbade, não, de- 
csdiinigente pão consinto. Sua vida é preciosa é 
ida: glacial far-lhe-ba mal. Vá para casa. 
Olhe que ta molha póde serlhe poigosa, Vá 

ra casa, pego-lhe. 

Po instante, 0 abade. pensando em 
sei eta, obedeceu às minhas iatimações. 

6 evo uma, promessa, não é verdad 
amigo? disse-me elle. 

TEfquando eu lhe estendi a mão r 

= Bare, contncou. Tem muito caminho à 

dar é está neblina é penetram 
e e Caaírio, Estavamios um defronte do 
cui imoveis, olhando nos ixamente como 

js Viajantes com pressa. 
“testa “momento ergueu se 2 Ju sobe os pl 

Nieoss por deiras das colinas iliuminando a 
hei» Pe o pinhaes do horizonte. Banhu-nos 
a camente com sua luz melancolica é pal- 
fofos a chama deserta e plid, À nos 
ido cobras e a do cavallo desenharam-se, enor- 
das dooure à estrada. — E do ludo das velhas cru 
e longe = do lado das vehas cruzes 
des de parque sé erguem n'esse cantão da Bre- 
2 do madeiramento onde poisam fu- 
nb o ogidas da floresta dos Agonisantes — 
esa Monge um frito de arripiar, O aspero e as. 
ouvido he grata. Uma coruja de olhar 

a orescene, cujo clarão tremia no grande 

ração dum rob, levantou vão e passo enirê 

3º prolongando aquelle grito. 
Doo o iuou o abbade Mancombe, eu 
VA, um mindto estou em casa ; por isso 
Shui ten esta. tapa | Gosto muito ella 
aluto = cgressento de, mancia à inca me 
—  Mande-nva pelo rapaz lá da estala- 
E que “idos ox dias. Não se er- 


caro. 


et ndo estas palavras, 0 abbade estem 
E and No The via a cara, por causa da 
a a tada pelo enorme chapéo de trez 
Ac? a sta he Oy lho, que me co 
bicos a com solemne fxider 

de co à capa é acolchetou-a com um 
ob me Odd, emquamto e, Sem for- 
modo ne fehos. É aproveitando & meu i. 
oe ag, Desapareceu na curva 


a presença de espirito e um ponco 
tar eoachinalmente saltci para cima do ca- 
bee jepois quedei-me immotel. 

o E oalmente só na estrada. Ouvia os mil 
mbisiatos do campo. Reabrindo os olhos, depa- 
arte O céo imenso é sívido, nor onde 
ode da monstrvosas nuvens embaciadas, ver 
dee o dus, — a natureza solitaria. Entretanto 
ndo det de estar direito e fieme, embóra, com 
Sáoteza branco como um linha 

ea os, disse comsigo. Quietemos. Tenho 
febre e dei tm sommambulo, eis o cas 

Quis encolher os hombro 
pejo piseriio, 

E logo, vinda 
bosques infames, uma revoada d 
dose de estadalhaço dos a 
cont cabeça, gritando horrivei 
nha co gra poisar no telhado do presbyterio 
nhecitar dos sinos. Já no longe. E o vento ain- 

a ares gritos d'ellas tristissimos. Diessa 
eu medo. Porquê ? Quem m'o poderá dizer 
Veritas VE o fogo, mta vez as espadas dos 
do e cam na minha tenho os nervos mais 
tarados, talter, que 05 dos mais fleugmati 
relvados mas, digo-o outra vez, muito 
os demente, que d'essa vez tive medo é a va- 
doi queme' tiso para mim certa estima intel. 
iécua. Não tem medo desses cosas quem quer. 

isso, silenciosamente, ensanguentei os ilan- 
“Paio endereco” 
o hist, com os dedos crispados nas crinas, 
dea heim fuctvando nas minhas costas direito, 


lá do fundo horizonte, desses 
Paves nocturnas, 


senti que o galope do animal era tão violento. 
dam pose ja a toda a bida de tempos a 
Seapos Encu surdo resmungar junto de suas ov 
dba communicava-the decerto, por instineio, o 
ovos superstcioso que: a cui mo dava cal 
fios, emb grado meu. Foi assim que cheguei 
mens de meia hora: À bulha na calçada do 
eiores da vila fez-me levantar a cabeça. 
espirei 1 

SPANÉ que emfim via casos lojas iluminadas! 
os restos dos meus, similhante por detraz dos 
Viaros| Via gente que passava 1. Era ora finale 
mente do reino dos pesadélos 1 

a estolagem intaleime em frente dum bello 
lume. À conversação dos carreiros pózme n'um es. 
tado quasi destas, Se eu sabia da Morte! Olhei 
para à chame por entre e meus dedos Bebum 
copo de rhum. Até que emtim reconquistár 
maos faculéades. eq 

“Senti me de novo na vid real 

E ué devo  confessal-o — envergonhado do 
meu terror panico 

“Coro, pur isso, me senti aliviado, quando dei 
conta do Frecado "do. bbade Maucombe ! Com 
que sorriso mundano cxaminei a capa negra che 
negando a no esulsjadeiro | Disaipara-se Alúci. 

o sé me daria de ser, como diz Rabo 
“o bom companheiro.» 
Nada ma tl cipa me pareceu extraoniario 
nem sequer singular — apenas. notei que. era 
raito vdlhin, remendoda, recorida e dobronda de. 
novo, tudo “feito com ekquiita termura, Era sum 
grande caridade que levava, sem duvido, 0 ubbas 
de Maucombe a dar em esmolas o preço duma 
capa ova a explicação que melhor achei 

EE Nem de proposto = disia o estaejadeiro: o 
moça deve logo Ir aldeia; não se demoras antes 
das dez horas será entregue à capa no ar. Mau 
code ai 

ma hora depois, no vagon. com os pés sobre 
o esquentador, 'bem embrulhado no meu capote: 
reconquistado, fumando um bom charuto, Gigi 
não o Sivo da main 
Afinal gosto muito mais d'este api 
jar dos mochos. Lind 
ta pena, confesso-o, de ter pros 

de voltar, 
E misto. adormeei, por fim, com um sono 
muito socegado, esquécido completamente do que 
cu havia de chamar d'ahi por deante uma colei. 

dencia insignificante. 

Tive que demorar me seis dias em Chartres 
para coligir certos documentos, que depois me 
eram sentença favoravel no meu procerto, 

Emi com 6 espirito cheio de Idéna de pape- 
loda”e de elicanas == no abatimento da snidha 
doentia melancolia — voltei a Paris, ekactamentê 
na noite do seumo dia depois da inha partida 
pera qrebteio. o 

ui direito para casa, seriam nove horas. Subi. 
eu pas exav ratls Entra Beta, Junto dá 
Pio lampada, Tinha o 
a asi abaris o al a 

Depois de meia duzia de palavras : 

— Mal sabes, estou hem Corto, que noticia me: 
segose eta Gata disse me ele, O noso bom 
velho abbade Maucombe morreu depos 
dé gaise Sepolnigha di 

ti, do ouvir estas palavras, uma co 
Es pa ima commoção 

O vet excl 

T Morreu, antechortem, pela meia noite, 
dias depois” de haveres deixado O presiniaro: 
Frio que apanhou na estrada. Esta carta é-da vez 
Ita: Nanon. À. pobre mulher está, parece, de 
beça tão perdida, que duas vezes repete uma, 
se... ingular que serlere a uma cu 

Dem a carta, que nos annunciava com eleito 
à morte do padte tão santo, é em que 
simples linha: o 

«Semtin-se feliz—foram suas ultimas palavras 
de poder embrulhar-e à hora do uhiho su-piro 
“sé emoriaiado na copa que ira dal 

erigração à Terra Santa é que inha tocada 
estação 17 a e que (inha tocado ho 
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NECROLOGIA| 


EUGENIO DE CASTILHO 


Para a ilustre família Castilho o mez de” iai 
impor- 
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O OCCIDENTE 


tenio Feliciano de Castilho, passado em a6 do 

Tesente mez, e que, para honia de todos, foi so 
emmemento Cominemorado não passando desper. 
cebido tanto to mundo dus letras como Vóra 
Ee o de Carsilho, o a 

Eugenio de Castilho, que devia contar cerca de 

3 anos era o filho ias novo do grande posta 
falecido irmio do actual Visconde de Catolho 
e do sr. tomelheiro Augusto de Castilho. 

Intelligencia lucida e clara, como é apanagio 
de tão nebre é talentosa familia, Bugenio de Core 
tilio muito. cedo entrou na vida literária. Aos 
E dano, caça im romance ria, 
Miragens de felicidades qua fo pubttesdo me o? 
Iecção Javali do Povo. Bahá neo dente compor 
e públicos varas poeras colaborando cosmo pose 
tafe progador em diverso formves 

EAR nd, de ssiedd com um ip 
esissimo e intligênto tepographo, Ascensão de 
Almeida, um periódico lttaruro é crimes sobe 

o de Folha dos Cursos, na qual soliabora” 

Antonio, Feliciano de Casti, seu pa 
Antonio da Costa, Bulhão Pato, Zacharias Ao 
Jofo de Deus, Andrade Ferisira é cus sadio 
prores de nome. 

Embora sabindo em periodos irregulares a Fo- 
Ina dos Curiavos. duron até 1869, formando vos 
voluminho em quarto, de cento é tanta pogiges 
e ilustrado com algumas gravuras. 

Em junho de 1808 publicou na Lyra Portu- 
guesa uma linda. poebia intitulada Pobre ic 
dom mubiea do maestro Francisco de SE Ng. 
Tonho 

Em junho de 1872 fundou com Pedro Cor- 
reia o, Diario Uuatzado, é rel colaborou sos 
mo. noutros. jormnes 
Mente, 

À Eugenio de Castilho se deye a compila- 
cão de im Diccionario de Rimas edisao paia 
draria Ferreira. 

Cavalheiro de finisimo trato, Eugenio de 
Castilho tinha uma conversação animada e 
alegre, mas, depois que a doênça sobras 
lançou-se pum voluntrio alâstamento de 
dad convivência, num inveneivel Holamêno, 
de profunda triéza pelo pertinar é isveael 
molde que padée 

Eugenio de Castilho fora empregado nas: 
igieca munisipaes de vo creo 
comissão no Algarve o logar de administra- 
dor do concelho de Lagos 
(Abi, nsso extremo do contineate, perante a 
immensidado “o mar escreia Ce em Fls 
de rõ£o mm seu caderno de poesias indica 
o seguínco pemsamema 


se tempo, dedicuda- 


À vozes von sentar.mo solitario 

“as rochas escarpadas, contemplando 

a grand do Don no azul dos maros, 

no axul dos oéos, na vastidão do espaço 
cinto a ideia do intnito 


Então como sempre, é a natureza que mais 
g inspira. Datadas de Leiria e, um pouco antes 
d'aquella epoca, encontram-se no alludido é 
dlerno varias composições poeticas nesse gene. 
To. É notavel a que dedicou no pinhal da Cor- 
& lindissima esta photographia 


AO MEIO DIA! 


reiro silvostra é melancholico 
adeânte do carro yat, cantando 


Jumgrados ds hevas da enc 

O sola prumo sobra 0 tnsapo espalha 

Tn quo dest bra natas 
la! or 

8 bois e o homem! 


ho postico Li 
dedica no cader 
sição. Não res 
é à seguinte: 


tambem Eugenio de Castilho 
o referido uma formosa comp 
timos ao desejo de a publicar; 


À BEIRA DO LIZ 


Antes de mim ontra alma se enlevava. 
na limpida corvente deste rio! 

Tyr. sonora, descantava 
á sombra d'egte bosque tão sombrio! 


Rodrigues Lobo, o vato ameno, 
a. vatmelanodico saudoso 

ue escondido no vale ia sereno 
dos pautoras falando afectuoso! 


as lançava, pensando so Destiao! 
Depois contando  aragem sus magoss 
arrancava da Iyra tm som divino 


por elle immortaes: agoa corrente! 
aalgueiros da ribeirs 

que poisas a cantar 
emquanto vem rompendo ao longe à durira. 


Montes verdes, piohnes da serrania, 
da fontes es agua part, 

“que escondidas Fugindo à las doFdia 

imtrmarando corres pela ospeseura! 


E 


For toda a parte achei sítios ri 
casalejos na encosta aleandorndos, 
ribanceiras a prumo onde os medrunhos 
verdejavam nas penhas pendurados. 


ENIO DE CASTILHO 


Fatiucimo Em S DO Conntsrk 


Casentas espumando nos penhascos. 
transformando-se em perlas tumbltuarias, 
Profundos barrvenes onde os carrascos. 

«ns tojeiras Horese 


À tua namorada fiz um ro 
do seio lhe rou 

Quero muito ao teu Liz, Rodrigues Lobo, 
e Do Fa ie 


Recebemos e agradecemos : 


A peste Com motivo d'este flagelo grande 
número de publicações appareceram entre nós, 
umas de carater critico, prophylatico, e outras de. 
simples especulação erudita Entre estas ultimas. 
noticiamos hoje dois trabalhos muito aprecia- 


Jastrucções contra a peste no ssculo XF, recdi- 
são dim opusculo rarissumo da Eibliotheea dEco- 
Ta — Lisboa 1899, 


Um dos nossos mais distinctos investigadores. 
teve a boa ideia de publicar este interessante 
opusculo, ao qual, em tempo se referiu um dos 
ossos mais antigos e conspicuos coliaboradores, 
dando novos dados a respeito do seu auctor, frei 
Luiz de Ras, cujas notícias biographicas são es- 
c 


Lau de Ras, mestre em Santa The 
 minisro dos (radês menores e das reler 
saê de Simia Clara. Tendo Jhe chegado fa mitos 
um oco, ende se conpnav conslhos & 
instracções cóntra à peste, essripro pel bispo 
Raminto, de Aruso, 1eino de Baci, Entendl des 
ver trasládal o em vulgar para beneficio do seus 
pátricios, publicando sebo talo de Hime 
do pravodo cnira ha pertneç cola desen 
se 'póde vêr no Dicionario Eihographeo Pis. 
mes 

Desta raridade biliogranhicu do princípio do 
seculo x ou fins do esa x denprbeia DA Vo 
lentim de Moravia, ou Valentit Fernand Ea ext: 

o único exemplar de que ha noticia va Hlio: 
tbeca PEvora, onde se encontra em logar reger: 
ado, perfeitamente guardado: comendo e cer 
Posto Js vistas do visitante em urna das vlsines 
da sala que serve de musea, 

CompSe:se: o opusculo de 18 pagians nto nu. 
meradas de 5 luas, sem gokico, em quarto, 

além e dia prio Destas ta ma É 

occupada pela gravura das armas mortuguo- 

as segundo a relorma de” Di João rd 

apenas pelo tílo : 

A segunda pagina, a do reverso, exhibe um 
painel representando! a Virgem co o Minino 
do colo! nureolada, descendo sobre um cane 
po em que sjoelha, e a adora, tendo disado 
Eai um lv umá gra QGmem em hab 
tos falares, qui se nho pode julgar eja mem 
D. Raminto nem irei Luis de Ras Inferioemen: 
te Bs Na Invocação devota 

jm bom serviço Drestou, Pois o operoso e 
criptor que: se fembrou de reprodueie o varo 
ops! 


Revoadas do Pesto Bubonica em Lisboa, nos 
aeculos XVI é XVIK— Velharias recopladas por 
Xarier da Cunha — Consereador- da. Bibliofheca 
Naçional de Lisboa — C19. 19 CCC, 

É uma erudita rezenha, interessa 
bre notícias de peste bubonica em Lisboa, este 
volaminho, que se Iê com subida curiosidade, 

auetor soube dispor a materia d'uma. 
Jara, que instrus e agrada. Os excerptos 
de manuscriptos antigos que nos oflerece, as. 
motas com que os elucida, as considerações 
com o que os faz resaltar, tudo torna o livris 
nho muito apreciavel, 


O nosso illustre amigo dr. 


Xavier da Cunha, 
publicação d'este seu estudo, quiz com: 

9 fallecimento de Sousa Martins, é 
relembrar o seu brilhante papel no congresso 
de Veneza, a proposito da peste levantinay que. 
tanto ameaça Os povos europeus, 


tenso para 1900. Publicação amnual da Sociedade 
de Beneficencia e Instrueção da Horta — Fayal. 

É esté o primeiro anno que se publica o Alma. 
nach Hortense. Seja portanto bemvindo, Contem 
uma grande variedade de curiosidades astrono- 
micas, pensamenjos, anedoctas, etc, agrada veis e 
interessantes. Não deixaremos de distin 
vidamente um instructivo artigo do ar. 
Costa sobre À Ilha do Fayal, em que se ap 
tam dados chorographicos, estatísticos, que mui- 
to gostímos de ler. 


DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Obra uniga no genero, indiapensavet 
ao Commercio, d faliria, ds comparações diplo. 


unticas e conantario, 
aos belos, vrcrivões é cslutantes 
“o todos palstn,ites 


ABRANOE 
Fragen, Poraguez, Hespanhol ao, ne e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 
e publico-3e aos asciculo de 16 paginas: 
30 réis cada fascículo pago à entrega 
Para as. provincias de séries de 5, soe 30 fa. 
esco, aecfegcento 6 porte dá corrige 
siga se em tod he iraçãs pa 
EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo —LINBOA 
Enviám-se proipectos e specimen a quem ós 


